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3º FESTIVAL MARIONETAS AO CENTRO 
 

 
PROGRAMA DETALHADO 

 

TALVEZ" 

Após dois anos de resistência artística na Casa dos Bonecos, em Évora, criou-se um espectáculo onde 

se é permitido fumar, ter os telemóveis ligados e beber umas belas garrafas de vinho, fala-se um 

bocadinho disto, mais um bocadinho daquilo e "TALVEZ" haja espectáculo. 

"TALVEZ" de José Carlos Alegria e de Carlos Miguel Meira Alegria é um espectáculo moralista só para 

adultos. 

 

Ficha Técnica 

Técnica: Teatro de Fantoches 

Texto José Carlos Alegria e Carlos Miguel Meira Alegria 

Manipulação José Carlos Alegria e Carlos Miguel Meira Alegria 

Duração do Espectáculo 40 minutos. 

Idade Recomendada: maiores de 18 anos 

Abertura para adultos – sábado 11 Outubro, 22h, Clube Desportivo e Recreativo Penelense 

 

AUTO DA BARCA DO INFERNO 

Encenar o "AUTO DA BARCA DO INFERNO" de Gil Vicente, uma das obras-primas d' “o maior Génio 

inventivo que Portugal produziu” nas doutas palavras de Carolina Michaëlis de Vasconcelos era 

vontade grande do ERA UMA VEZ, Teatro de Marionetas. 

Essa vontade, advinha não só da genialidade da escrita do "AUTO DA BARCA DO INFERNO", 

transformadora de antigas Danças da Morte medievais em Teatro, mas também do profundo olhar de 

que o Mestre fez uso para caracterizar os seus personagens. 

Técnica – Bonecos de Varão 

Duração do Espectáculo – 50 minutos 

Abertura oficial – domingo 12 Outubro, 17h, no Auditório Municipal 

 

A MELODIA PERDIDA 

A Laila não foi admitida no coro da escola porque não sabia cantar. Um dia, ao passear junto ao rio, 

ouviu as folhas de um choupo a abanar com o vento e transformou isso na sua melodia. Toda 

contente correu para casa e colocou a sua música dentro de uma caixinha! Mas essa música vai 

desaparecer e assim a Laila terá de ir procurá-la. Encontra o cão que lhe diz que música é com ele e 

lhe toca um blues; os sapos que lhe cantam um rap; a vaca da ópera, etc, etc.  No final irá descobrir 

que a sua melodia se tinha escondido dentro do realejo do Filipo, que tinha passado por alí... 

Espectáculo musicado para pequenos grupos com fantoches de luva e 2 actores. 

Uma produção da Companhia Marimbondo. 

Duração: 45 minutos. 
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Espectáculo dirigido ao público escolar, a decorrer na semana de 13 a 17 de Outubro, 10h30 

Auditório Municipal 

 

EXPOSIÇÃO gRANDE mOSTRA dE mARIONETAS 

Exposição/Visita interactiva de bonecos de Delphim Miranda, a decorrer entre 13 a 17 de Outubro, 

14h30 

Sala de Exposições Temporárias do Auditório Municipal  

Dirigido ao público escolar 

 

“O 1000º ESPECTÁCULO”, de Bernardo Malabarista  

18 de Outubro, 21h30, Auditório Municipal 

 

“A VER NAVIOS - D. JOÃO VI VS. CARLOTA JOAQUINA” 

1807, Novembro. Quase às portas de Lisboa as tropas de Napoleão ameaçam fazer capitular o Rei, 

como já aconteceu por toda a Europa e mesmo com a vizinha Espanha com 

quem tinha anteriormente feito uma coligação.  

No gabinete D. João VI reúne com os seus conselheiros. Tem que decidir se 

entra no Bloqueio Continental decretado por Napoleão contra os Ingleses, 

ou se parte numa viagem jamais feita por um monarca europeu contando 

com o apoio dos “sempre presentes e velhos aliados” Ingleses. 

Em Lisboa, capital do reino corre-se desenfreadamente. Finalmente foi 

tomada a decisão há muito pensada e por todos adiada. A corte vai partir 

numa viagem inédita. Transfere-se a Rainha, o Príncipe Regente, a Princesa sua mulher, os príncipes e 

as princesas, ministros, conselheiros, tesoureiros, secretários, esmoleres, alcaides, escrivãos, criados, 

pratas, livros, ouros, quadros, porcelanas… para o outro lado do oceano. 

Assim tem início o espectáculo que conta a grande aventura de D. João VI e toda a sua corte no Brasil. 

Conta-se como foi e porque foi.  

O elenco conta com cerca de 20 marionetas de fios que representam o D. João, D. Carlota, D. Maria, 

os filhos D. Pedro e D. Miguel, os Conselheiros D. Rodrigo de Sousa Coutinho, António Araújo e 

Azevedo, William Beresford, Lord Strangford, entre outros e como não podia deixar de ser Napoleão 

Bonaparte. 

Inicia-se a narrativa com a partida da corte para o Brasil e o impacto da mesma na vida da colónia, 

regressando por momentos a Portugal e às Guerras Peninsulares, para de novo voltar às peripécias da 

vida quotidiana do Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarve do outro lado do Oceano. No final 

teremos D. Pedro que fica e Napoleão que confessa ter sido enganado. 

Destaca-se ainda o grande rigor na confecção dos figurinos das marionetas bem como de cenários e 

estruturas cénicas que se baseiam em originais da época. 

 

Ficha Artística 

Texto Original de Sofia Vinagre, José Gil e Natacha Costa Pereira  

Direcção de Manipulação de José Gil  
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Construção das Marionetas de Sofia Vinagre, Natacha Costa Pereira e José Gil  

Figurinos das Marionetas de Sofia Vinagre 

Pintura das Marionetas de Natacha Costa Pereira 

Figurinos dos Marionetistas de Maria Luisa Valbom Gil 

Marionetistas: José Gil, Natacha Costa Pereira e Sofia Vinagre 

Pintura dos Cenários de Natacha Costa Pereira 

Estruturas Cénicas de José Gil 

Pesquisa – Sofia Vinagre e  Natacha Costa Pereira  

 

Técnica: marionetas de fios  

Duração – 60  Minutos 

Público-alvo – Maiores de 4 anos 

 

Co-produção de S. A. Marionetas e Cine-Teatro de Alcobaça 

Espectáculo integrado nas comemorações oficiais  “200 Anos Portugal – Brasil” 

Espectáculo de encerramento, domingo dia 19 de Outubro, 17h – Auditório Municipal  

 


